


Alicerces e Adversidades das Ciências da 
Saúde no Brasil 5

Ponta Grossa - Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A398 Alicerces e adversidades das ciências da saúde no Brasil 5 [recurso 

eletrônico] / Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Alicerces e 
Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil; v. 5) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-674-4 
DOI 10.22533/at.ed. 744190210 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 
. 

 
 
 
 
 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A terapia de desbridamento com 
larvas, baseia-se no uso de larvas de moscas 
para remover tecido necrótico e desinfetar 
feridas.  Esse método remove eficientemente 
o tecido necrótico sem danificar as células 
saudáveis. Objetiva-se apresentar os benefícios 
da terapia larval como agente desbridante em 
feridas. Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, realizada nas bases de dados 
MEDLINE e LILACS. Foram usados os 
descritores ferimentos e lesões, terapêutica e 

larva com o uso do operador booleano AND. 
Dentre os critérios de inclusão estudos em 
português e inglês, entre os anos de 2009-
2019, disponíveis de maneira completa e com 
abordagem da temática de maneira específica. 
Como critérios de exclusão foram retirados 
estudos repetidos e/ou inconclusivos. Dos 
estudos foram extraídos informações como 
autor, ano, objetivo do estudo, principais 
resultados e desfecho. Foram encontrados 97 
estudos, onde a partir da aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão foram selecionados 04 
estudos.  A terapia larval vem sendo utilizada 
com sucesso no tratamento para feridas 
infectadas, promovendo a cicatrização de 
feridas, realizando com êxito os processos 
de desbridamento, desinfecção e atividade 
promotora de crescimento. A terapia pode 
ser utilizada para o desbridamento de feridas 
cutâneas necróticas e de tecidos moles não 
cicatrizantes, além de outros tipos lesões. Com 
o aumento das feridas crônicas na sociedade 
atual, a terapia de desbridamento com larvas é 
uma ferramenta promissora para profissionais 
de saúde que lidam com feridas de difícil 
cicatrização.
PALAVRAS-CHAVE:  Ferimentos e lesões; 
Terapêutica; Larva. 

ABSTRACT: The debridement therapy with 
larvae is based on the use of fly larvae to remove 
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necrotic tissue and disinfect wounds. This method efficiently removes necrotic tissue 
without damaging healthy cells. The objective of this study was to present the benefits 
of larval therapy as a debriding agent in wounds. It is an integrative review of the 
literature, carried out in the MEDLINE and LILACS databases. The descriptors wounds 
and lesions, therapeutics and larva were used with the use of the booleando AND 
operator. Among the inclusion criteria, studies in Portuguese and English, between the 
years of 2009-2019, are available in a complete manner and with a specific approach. 
As exclusion criteria, repeated and / or inconclusive studies were withdrawn. From the 
studies were extracted information such as author, year, study objective, main results 
and outcome. We found 97 studies, where from the application of the inclusion and 
exclusion criteria were selected 04 studies. Larval therapy has been used successfully 
in treating infected wounds, promoting wound healing, successfully performing 
debridement, disinfection and growth promoting activities. The therapy can be used 
for the debridement of necrotic cutaneous wounds and non-healing soft tissues, in 
addition to other types of lesions. With the increase of chronic wounds in today’s 
society, debridement therapy with larvae is a promising tool for health professionals 
dealing with wounds that are difficult to heal.
KEYWORDS: Wounds and injuries; Therapy; Larva.

1 |  INTRODUÇÃO

As baixas taxas no crescimento e a elevação na faixa etária populacional 
representam um novo padrão demográfico que vem sendo apresentado nas últimas 
décadas no território brasileiro (IBGE, 2018). Atrelada a essa longevidade humana, 
proporcionada pelos avanços na tecnologia e na saúde, destacam-se como um 
relevante problema de saúde pública, as doenças crônicas que atingem em especial 
a população idosa (MACHADO, 2017). 

De acordo com o envelhecimento populacional algumas doenças crônicas 
acompanham esse quadro e destacam-se também em ascensão como comorbidades 
que contribuem ao desenvolvimento de feridas crônicas. O diabetes mellitus e as 
alterações vasculares são citadas por Chan et al. (2007), como doenças onerosas 
ao sistema de saúde, devido a cronicidade dos cuidados que necessitam além de 
acompanhamento e tratamento adequado, uma vez que tais feridas por diversas 
vezes não seguem o fluxo completo do processo cicatricial, estagnando-se na fase 
inflamatória devido detritos necróticos e infecção da lesão,

A remoção de tecidos desvitalizados em feridas, é uma ação primordial para o 
favorecimento do reparo tecidual. Dentre as modalidades e técnicas de desbridamentos 
destaca-se o biodesbridamento por larvoterapia, método de tratamento por meio da 
aplicação de larvas estéreis de moscas necrófagas no leito da ferida. Tais larvas são 
advindas da criação de moscas em laboratório (MASIERO, 2019).

A aplicação das referidas larvas, possui relevante efetividade no tratamento 
de feridas, agindo por meio de mecanismos que favorecem a cicatrização, dentre 
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eles, a remoção seletiva de tecidos, quebra de biofilme, eliminação de bactérias que 
potencializam a infecção e estimulação do crescimento tecidual saudável (MASIERO; 
MARTINS; THYSSEN, 2015).

Neste sentido, o presente trabalho objetivou apresentar os benefícios da terapia 
larval como agente desbridante em feridas.

2 |  MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida em seis etapas: 
identificação do tema e seleção da questão norteadora da pesquisa; estabelecimento 
de critérios para a inclusão e exclusão de estudos; definição das informações a 
serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos na 
revisão; interpretação dos resultados e apresentação da revisão com a síntese do 
conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

 Para contemplar o objetivo traçado estabeleceu-se a seguinte questão 
de pesquisa: Quais os benefícios da terapia larval no tratamento de feridas? Na 
perspectiva de obter dados apropriados ao propósito, realizou-se a busca nas 
bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e na Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem Online (MEDLINE) 
via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com utilização dos Descritores em Ciências 
da Saúde (DECS) em associação ao operador booleano na seguinte estratégia de 
busca: ferimentos e lesões AND terapêutica AND larva, durante os meses Fevereiro 
a Abril de 2019.

 Entre os critérios de elegibilidade, foram incluídos: artigos originais, disponíveis 
na íntegra, com publicação nos idiomas português e/ou inglês, que abordassem a 
temática do estudo e possibilitassem responder à questão norteadora desta pesquisa 
e que fossem publicados entre os anos de 2009-2019. E como critérios de exclusão: 
estudos com animais, repetidos e/ou inconclusivos.

Esta fase de seleção foi realizada por dois pesquisadores de forma independente, 
inicialmente por meio da adequação dos títulos e resumos à proposta do estudo; ao 
final, os pesquisadores reuniram-se para apresentar seus resultados e resolver os 
casos de discrepância, determinando assim os artigos a serem incluídos na revisão.

Após leitura, os dados foram inseridos em um instrumento elaborado pelos 
autores. Dos estudos foram extraídas informações como: autor, ano, objetivo, 
amostra, periódico e desfecho, das quais foram organizadas em duas ilustrações 
conforme a necessidade de caracterização da amostra e apresentação das principais 
evidências, para indicação desta última, foi utilizada a associação correspondente 
ao número do achado.  Na etapa de avaliação, fora realizado uma análise crítica dos 
estudos, o que facilitou a interpretação dos dados baseando-se na literatura vigente 
e discussão entre os autores.
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3 |  RESULTADOS

A partir das buscas, foram encontrados 105 estudos, desses apenas 25 estavam 
disponíveis, 05 se encontravam fora do escopo temporal, 03 foram realizados com 
animais, 02 não eram originais, 01 no idioma alemão e 10 não contemplavam o 
objetivo do estudo, restando 04 artigos incorporados a seguir:

Nº DO 
ACHADO AUTOR/ANO OBJETIVO AMOSTRA PERIÒDICO

01 MIRABZADEH et 
al., 2017

Descrever a análise 
dos primeiros pacientes 
tratados com terapia com 
larvas no Irã.

28 pacientes 
com total de 29 
feridas

Journal of 
Wound Care

02 CAZANDER et 
al, 2009

Investigar o efeito do 
verme sobre a reposta 
inflamatória mediada pelo 
sistema imune inato por 
uma ou mais de três vias 
de inativação inadequada 
do complemento

Soro de 7 
pacientes

Journal 
of Tissue 
Repair and 
Reeneration

03 OPLÉTALOVÁ et 
al., 2012

Estudar a eficácia de 
larvas ensacadas no 
desbridamento da ferida 
em comparação com o 
tratamento convencional

119 pacientes Archives of 
dermatology

04 WANG et al., 
2010

Avaliar o efeito do bio-
desbridamento da terapia 
com larva no tratamento 
de lesões cronicamente 
infectadas

25 com úlcera do 
pé diabético e 18 
com úlcera por 
pressão após 
lesão medular

Orthopaedic 
Surery

Quadro 1: Caracterização da amostra do estudo. Juazeiro do Norte, CE. 
Fonte: elaboração própria dos autores.

 
Observa-se que a terapia com larvas é caracterizada como uma técnica eficaz 

no tratamento de feridas, sobre tudo quando utilizada em lesões que apresentam 
tecidos desvitalizados, por conta de sua alta capacidade de desbridamento e de 
desinfecção sobre o leito da lesão. Alguns dos principais achados são descritos a 
seguir:
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Figura 01. Principais achados dos estudos incluídos na amostra.
Fonte: elaboração própria dos autores.

4 |  DISCUSSÃO

Segundo Webb (2017), o aumento da resistência aos antibióticos levou a 
sociedade a buscar novas formas de combate as infecções, como mel, vermes 
e outras tecnologias naturais. Essas tecnologias têm suas raízes na medicina 
tradicional e foram usados   por nossos ancestrais para ajudar na cicatrização de 
feridas e/ou na prevenção de infecções e infl amações.

A terapia larval consiste na aplicação de larvas de moscas vivas e 
descontaminadas para limpeza e cicatrização de feridas. Essa terapia foi utilizada 
inicialmente por tribos indígenas da Austrália, além de ter seus benefícios relatados 
durante guerras do exército de Napoleão, porém, somente depois foi aplicada a 
técnica de descontaminação das larvas e passou-se a utilizar a técnica de forma 
segura (FRANCO et al, 2016).

A terapia larval (TL) é uma inovação em destaque e que se mostra efi caz, onde em 
um estudo no Irã com 28 pacientes foi possível avaliar que as lesões predominantes 
eram em sua maioria nas extremidades dos membros inferiores, isquêmicas e/ou 
neuropáticas em pacientes diabéticos. Desses metade tinha lesões consideradas 
irrecuperáveis, porém com o uso TL conseguiu-se desbridar completamente as 
lesões e curar os pacientes sem necessitar de amputação, enxertos ou intervenções 
avançadas (MIRABZADEH et al., 2017).

Ainda nesse mesmo estudo foi possível averiguar que a osteomielite estava 
presente em todos os casos antes da TL, mas após o uso da terapia a condição clínica 
foi sanada, sem recorrência durante pelo menos três anos de acompanhamento. E 
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como eventos adversos foram elencados como mais comuns o mau odor e a dor, 
sendo este último relatado apenas por dois pacientes (MIRABZADEH et al., 2017).

A TL é também utilizada no Reino Unido, tanto nas comunidades como nas 
unidades hospitalares, mas ainda assim é considerada uma modalidade subutilizada 
mesmo provendo a cicatrização das feridas através do desbridamento, desinfecção 
e promoção de crescimento do tecido vitalizado (SHI e SHOFLER, 2014).

A sua subutilidade se baseia no senso comum de que as moscas vivem em 
locais sujos e com mau odor, isso favorece a não aceitação do tratamento pelos 
pacientes. A aceitação muitas vezes só ocorre após o êxito no tratamento de outros 
pacientes e em como os profissionais de saúde atuam e percebem o tratamento 
(FRANCO et al, 2016).

No Brasil a bioterapia é pouco conhecida não só entre a população, mas 
também entre os profissionais de saúde. Onde as poucas pesquisas que temos 
no país são experimentais e não há aplicação da terapia como rotina hospitalar. 
A única instituição que realiza a pesquisa em humanos é a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, que desde 2012 implementou o grupo de pesquisa em 
Terapia Larval, obtendo ótimos resultados, diminuindo por conseguinte o tempo de 
cicatrização e cura das lesões em pacientes diabéticos (BRAMBILLA, 2018).

Durante a terapia as larvas liberam enzimas digestivas através do seu 
aparelho sugador, dissolvendo o tecido necrótico, já a ação desinfetante da ferida 
se dá através das secreções liberadas pela larva no leito da ferida que auxiliam na 
ativação dos macrófagos facilitando a cicatrização e estimulando o crescimento do 
tecido afetado. Além de liberar secreções que diminuem a flora bacteriana da lesão 
(DALLAVECCHIA; PROENÇA; COELHO, 2011).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aumento das feridas crônicas na sociedade atual, transforma a terapia de 
desbridamento com larvas uma ferramenta promissora para profissionais de saúde 
que lidam com feridas de difícil cicatrização. Dessa forma, faz-se necessário que os 
profissionais de saúde conheçam terapias alterativas para auxiliar e orientar melhor 
os pacientes sobre os tratamentos disponíveis.

REFERÊNCIAS
BRAMBILLA, P.B.T. Terapia larval e divulgação científica no Brasil: Até quando serão 
negligenciadas?. 2018. Monografia (Bacharelado em Ciências Biológicas), Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, 2018.

CAZANDER, G. et al. Maggot excretions affect the human complement system. Wound Repair 
Regen; 20(6): 879-86, Nov-Dec 2012.

CHAN, D.C.W. et al. Maggot debridement therapy in chronic wound care. Hong Kong Medical 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.


 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 34 332

Journal. v. 13 n. 5, p. 382-386. 2007.

DALLAVECCHIA, D.L.; PROENÇA, B.N.; COELHO, V.M.A.. Biotherapy: an efficient alternative for 
the treatment of skin lesions. Rev. Pesq. Cuidado é fundamental Online, v.3, n. 3, pag. 2071-79, jul-
set 2011.

FRANCO, L.C. et al. Aceitabilidade da terapia larval no tratamento de feridas. Revista recien, 
vol.6, n. 17, pag. 13-18, 2016.

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas. Indicadores sociodemográficos e de saúde no 
Brasil [acesso 18 de Agosto de 2018]. Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/
sociais/populacao/9336-indicadores-sociodemograficos-e-de-saude-no-brasil.html?=&t=o-que-e>.

MACHADO, W.D. et al. Elderly with not transmitted chronic diseases: a group association study. 
ReonFacema. 3(2):444-451; Abr-Jun 2017.

MASIERO, F. S. O uso de larvas de dípteros (Arthropoda: Insecta) para o tratamento de 
lesões tegumentares: uma abordagem multissistêmica. 2019. 207f. Tese (Doutorado em Ciências 
Biológicas) – Programa de Pós Graduação em Parasitologia, Instituto de Biologia, Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas, 2019.

MASIERO, F.S; MARTINS, D.S; THYSSEN, P.J. Terapia Larval e a aplicação de larvas para 
cicatrização: revisão e estado da arte no Brasil e no mundo. Revista Thema | 2015 | 12 (01).

MENDES, K.D.S; SILVEIRA, R.C.C.P; GALVÃO, C.M. Revisão integrativa: método de pesquisa para 
a incorporação de evidências na saúde e na enfermagem. Texto Contexto Enfermagem,v.17, n.4, 
p.758-64, 2008

MIRABZADEH, A. et al. Maggot therapy for wound care in Iran: a case series of the first 28 patients. 
Journal of wound Care, v. 26, n. 3, 2017. 

OPLETALOVÁ, K. et al. Maggot therapy for wound debridement: a randomized multicenter trial. 
Arch Dermatol; 148(4): 432-8, Apr 2012.

SHI, E. SHOFLER, D. Maggot debridement therapy: a systematic review. British Journal of 
Community Nursing, v. 19, ed. sup. 12, 2014.

WANG, S. et al. Clinical research on the bio-debridement effect of maggot therapy for treatment of 
chronically infected lesions. Orthop Surg; 2(3): 201-6, Aug 2010.

WEBB, R. For centuries in wound healing... Journal of wound Care, v. 26, n. 3, 2017. 

https://www.magonlinelibrary.com/doi/full/10.12968/jowc.2017.26.3.137
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20psiquiatr.%20clín.%20(São%20Paulo)
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Orthop%20Surg


 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 365Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alocação de recursos para atenção em saúde  92
Antibióticos  109, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 330, 335
Apoptose  251, 252, 253, 254
Armadilhas de Oviposição  170, 172, 173, 174, 176, 177, 178
Assistência  18, 19, 46, 47, 48, 49, 52, 53, 54, 55, 56, 67, 72, 73, 74, 76, 89, 93, 94, 96, 97, 
99, 103, 104, 105, 107, 115, 181, 182, 183, 184, 185, 189, 190, 191, 196, 238, 241, 244, 279, 
286, 287, 288, 290, 293, 297, 300, 301, 313
Atenção Primária  17, 50, 54, 55, 93, 127, 137, 139, 146, 148, 237, 240, 241, 248, 249, 298
Atividade anti-câncer  130

B

Bioética  91, 92, 93, 94, 95, 100, 101, 102
Biomarcadores  78, 129, 213, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 222

C

Câncer  31, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 69, 78, 129, 130, 131, 133, 134, 137, 138, 139, 
140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 213, 214, 215, 251, 252, 303, 304
Câncer de mama  137, 138, 139, 140, 141, 145, 146, 147, 148
Câncer Ginecológico  46
Carcinoma hepatocelular  129, 130, 131, 134, 136
Ciclo celular  251, 253, 254
Ciências sociais  12, 13, 21, 22, 23, 324
Conflitos socioambientais  36, 40, 41
Continuidade da Assistência ao Paciente  46
Controle de endemias  158, 159, 166
Culicídeos Vetores  170

D

Deficientes intelectuais  1, 3, 5
Deslocamento compulsório  36
Dieta  26, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 347
Doença de Chagas  161, 162, 167
Doenças crônicas não transmissíveis  137, 138, 147, 148, 300, 307
Doenças Negligenciadas  117, 333, 334, 335, 344



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 366Índice Remissivo

E

Eletroforese 2D  129
Enfermagem  5, 23, 72, 73, 74, 75, 76, 87, 89, 91, 97, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 
127, 181, 190, 192, 237, 239, 241, 242, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 256, 266, 277, 278, 
279, 282, 283, 286, 287, 288, 298, 300, 309, 310, 313, 324, 326, 332, 354
Epidemiologia  64, 87, 88, 89, 117, 127, 128, 157, 160, 162, 166, 178, 180, 206, 212, 298, 
311, 314, 345
Estudante  181, 182, 183, 185, 189, 190, 226, 227, 230, 231, 232, 234, 275

F

Fatores de risco  137, 138, 139, 140, 144, 146, 147, 200, 201, 203, 299, 313, 315, 324
Filariose linfática  57, 58, 60, 64, 65, 174
Formação médica  214, 226, 231, 234, 235

G

Galectina-8  251, 254
GAL módulo animal invertebrado  158, 159, 161, 163, 166
Gestão de recursos  92
Glioblastoma  77, 78, 82, 83, 85, 86, 251, 252, 253, 254, 255
Glioma  77, 78, 79, 251, 252, 253, 255

H

Hanseníase  12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 
124, 125, 126, 127, 128, 335, 344
Hepatite  149, 150, 151, 152, 153, 154, 156, 157, 240, 245, 249

I

Imunização  152, 154, 237, 238, 239, 240, 241, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250
Incidência  12, 15, 31, 53, 55, 119, 126, 128, 133, 147, 149, 150, 153, 154, 180, 245, 246, 
258, 292, 316, 317, 319, 347
Inclusão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 14, 18, 26, 28, 44, 49, 63, 94, 152, 160, 163, 164, 183, 
185, 196, 264, 295, 320, 326, 328, 338, 339, 340, 348
Indicadores  117, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 128, 137, 144, 158, 162, 164, 165, 183, 197, 
202, 242, 276, 301, 316, 332
Infância  16, 66, 69, 295
Infecção vetorial  57, 60, 62, 63
Infecções Bacterianas  110, 293



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 367Índice Remissivo

M

MALDITOF-MS  130
Metodologias ativas  226, 227, 234, 235
Mieloma Múltiplo  213, 214, 215, 216, 217, 221, 222

N

Neurogênese  25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33
Nutrientes  25, 26, 28, 32, 33, 252, 346, 351

O

Ooforectomia  66, 68, 70
Osteomielite  103, 104, 105, 107, 330

P

Políticas públicas  3, 9, 36, 39, 41, 44, 156, 181, 258, 319, 323, 324
População Indígena  149, 150, 151, 152, 153, 156, 317, 318, 319, 320, 322, 323
Professores  1, 2, 3, 7, 8, 192, 260
Promoção da Saúde  88, 139, 181, 183, 258, 261, 264, 266, 277, 320
Proteoma  79, 130
Proteômica do câncer  78

R

Raiva  39, 87, 88, 89, 90
Resistência Microbiana a Medicamentos  110

S

Saúde coletiva  12, 13, 14, 16, 17, 21, 22, 317, 320
Serviço hospitalar de emergência  92
Serviços de Saúde  18, 20, 23, 46, 47, 52, 53, 55, 56, 93, 100, 117, 121, 124, 128, 139, 140, 
145, 149, 154, 156, 166, 180, 181, 187, 188, 189, 258, 324
Síndrome de Meigs  66, 70

T

Tomada de decisões  17, 92
Trauma de membros inferiores  103
Triatomineos  159



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 368Índice Remissivo

U

Universidade  1, 12, 22, 23, 25, 36, 46, 56, 66, 72, 74, 77, 87, 91, 100, 102, 107, 109, 111, 
113, 117, 129, 137, 140, 148, 149, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 
192, 201, 202, 204, 210, 211, 213, 226, 227, 228, 233, 234, 235, 237, 240, 249, 251, 252, 
256, 257, 265, 266, 267, 279, 298, 299, 311, 317, 325, 331, 332, 346, 354

V

Vacinas  87, 88, 89, 90, 152, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 
249, 250
Vigilância Entomológica  170
Vulnerabilidade  12, 14, 15, 16, 21, 36, 40, 41, 126, 183, 184, 264, 276, 310, 321

W

Wuchereria bancrofti  57, 58, 62, 63, 64, 65, 171




